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Resumo 
 
Os camarões Macrobrachium amazonicum e Macrobrachium jelskii são espécies 
essencialmente dulcícolas, distribuídos nas regiões tropicais e subtropicais da América do Sul. 
O objetivo do estudo foi registrar a presença dessas espécies no Rio Cariús na bacia do Alto 
Jaguaribe, no município de Farias Brito, na região semiárida do sul no estado do Ceará, 
Brasil. As coletas foram realizadas de junho de 2013 a janeiro de 2014. Os espécimes foram 
transportados e depositados na coleção carcinológica (0004 e 0005) do Laboratório de 
Crustáceos do Semiárido da Universidade Regional do Cariri e na Coleção Carcinológica do 
Museu de Zoologia da USP (MZUSP 32647 e MZUSP 32646). 
 
Palavras-chave: Decapoda. Dulcícola. Nordeste. 
 
OCCURRENCE OF THE PRAWNS Macrobrachium amazonicum (HELLER, 1862) 
AND Macrobrachium jelskii (MIERS, 1877) 
 
Abstract 
 
Macrobrachium amazonicum and Macrobrachium jelskii are essentially freshwater species 
distributed in tropical and subtropical regions of South America. This paper reported the 
occurrence of these species in the Cariús River of the Upper Jaguaribe River Basin in the 
municipality of Farias Brito in the semiarid region in Ceará state, Brazil. Collections were 
carried out from June 2013 to January 2014. Voucher specimens were deposited in the 
Collection  (0004 and 0005) of the Laboratory of Crustaceans of the Semiarid Region, 
Universidade Regional do Cariri, Brazil and at the Collection Carcinologica of Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo MZUSP (32647 and 32646). 
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Introdução 
 O gênero Macrobrachium (BATE, 1868) é composto por 243 espécies (DE GRAVE et 
al., 2009) distribuídas em regiões tropicais e subtropicais em todo o mundo (MELO, 2003). 
No Brasil, encontram-se 18 espécies de Macrobrachium, alguns dos quais estão sendo usados 
como isca em pescarias com anzol e alimentos para a população ribeirinha, além de compor 
uma parte importante na teia trófica de ambientes limínicos (RAMOS-PORTO; COELHO, 
1998). O conhecimento da carcinofauna brasileira do semiárido é ainda pobre e difusa. No 
entanto, alguns trabalhos recentes devem ser destacados com camarões do gênero 
Macrobrachium, tais como Macrobrachium jelskii em Sergipe, Ceará e Pernambuco (CIRILO 
et al., 2011; LANDIM, 2014) Macrobrachium amazonicum no Ceará e Pernambuco (NERY, 
2014) e caranguejos em Pernambuco. Na zona rural do nordeste do Brasil, duas espécies são 
generalizadas Macrobrachium amazonicum e M. jelskii. 
Macrobrachium amazonicum foi descrito pela primeira vez para o rio Amazonas e 
foi encontrado na Venezuela, Guiana Inglesa, Suriname, Guiana francesa, Equador, Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil (nos Estados do Amapá, Pará, Amazonas, Maranhão, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Acre, Mato Grosso, Bahia, Goiás, 
Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Paraná) (MELO, 2003; ALMEIDA 2008; SILVA, 2010). 
Macrobrachium jelskii foi descrito pela primeira vez na região das Guianas de 
Oiapoque e encontra-se na Venezuela, Trinidad, Guiana Inglesa, Suriname, Guiana francesa, 
Bolívia, Argentina e Brasil (nos Estados do Amapá, Pará, Amazonas, Maranhão, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Mato Grosso, Bahia, Alagoas, Sergipe, Minas Gerais, 
Espírito Santo, São Paulo e Santa Catarina) (MELO, 2003; COLLINS, 2000; ALMEIDA, 
2008; SILVA, 2010).  
Este trabalho objetivou registrar a ocorrência de M. amazonicum e M. jelskii no Rio 
Cariús no município de Farias Brito, Ceará, Brasil. 
 
Material e Métodos 
 
Com o intuito de se aprofundar o conhecimento sobre a fauna de Decapoda do 
semiárido brasileiro, foram realizadas coletas de material biológico entre os meses de junho 
de 2013 a janeiro de 2014. Os espécimes foram coletados com o auxílio de armadilhas e 
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peneiras distribuídas nas margens do Rio Cariús, município de Farias Brito (06º49'12.1 "S e 
39º31'39" W), que faz parte da Bacia do Alto Jaguaribe, no estado do Ceará. O rio Cariús tem 
aproximadamente 140 quilômetros, subindo para a cidade de Santana Cariri-CE e desaguando 
no rio Jaguaribe na cidade de Jucás-CE, apresentando vegetação marginal com árvores 
grandes e pequenas, variando de 4 a 6 metros de profundidade. A precipitação média no local 
de coleta foi de 32,8 mm, de acordo com a Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos 
Hídricos (FUNCEME, 2014). 
 
Resultados e Discussão 
 Foram coletados 19 indivíduos de Macrobrachium amazonicum (Fig. 1) e 2854 de 
Macrobrachium jelskii (Fig. 2) (Tabela 01). Tais espécimes foram tombados e depositados na 
coleção carcinológica do Laboratório de Crustáceos do Semiárido (LACRUSE) sob a 
numeração (0004 e 0005) e na coleção do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
(32646 e 32647) (M. amazonicum e M. jelskii respectivamente). 
 
 
Figura 1. Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862), vista lateral. Escala: 1 cm, B: 
Detalhe do Rostro, C: Detalhe do Telson 
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Figura 2. Macrobrachium jelskii, vista lateral. Escala: 1 cm, B: Detalhe do Rostro, 
C: Detalhe do Telson 
Tabela 1: Frequência dos espécimes coletados entre os meses de junho de 2013 a janeiro de 2014 
 
Apesar de ambas as espécies possuírem registros anteriores para o Estado do Ceará, 
este é o primeiro registro desses camarões para a Bacia do Alto Jaguaribe (Fig.3). Tal 
constatação pode residir no fato de que a carcinofauna de regiões continentais brasileiras tem 
sido alvo de estudos escassos e descontínuos (BIALETZKI et al., 1997; FREITA et al., 2013; 
MELO, 2003). Tal situação é preocupante pela grande pressão que o ambiente tem sofrido 
devido às atividades antrópicas. Desta forma, pode-se estar comprometendo a biodiversidade 
de uma região antes mesmo dela ser conhecida. 
 
    Mês M. amazonicum M. jelskii 
 
Junho 2013 0 600 
Julho 2013 0 416 
Agosto 2013 4 568 
Setembro 2013 9 369 
Outubro 2013 1 293 
Novembro 2013 1 238 
Dezembro 2013 3 198 
Janeiro 2014 1 172 
Total 19 2854 
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Figura 3: Ocorrência de Macrobrachium amazonicum e Macrobrachium jelskii no estado do 
Ceará, Brasil 
 
O Rio Cariús é um rio intermitente sazonal, que se caracteriza por apresentar vazão 
positiva durante os períodos úmidos tornando-se nula nas épocas de estiagem. Seu leito tem 
feições retilíneas, pois grande parte do seu trajeto é controlado por uma linha de falha 
tectônica (PRIMO, 2008).  
A ocorrência das duas espécies na região em questão, não é fato surpreendente, mas 
reafirma a necessidade de compreender melhor como espécies exclusivamente aquáticas 
lidam com os longos períodos de seca característicos do semiárido nordestino do Brasil. Além 
disso, o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), órgão público brasileiro 
que lida com o fenômeno da seca, aprovou nesses reservatórios a construção de barragens, 
como uma política de gestão; introdução de espécies de peixes e crustáceos (DNOCS, 2014). 
Tais espécies não necessariamente são naturais dos locais de liberação. Essas iniciativas não 
possuem qualquer grau de acompanhamento de seu impacto nas populações naturais e 
precisam ser avaliadas com maior atenção, para evitar problemas relacionados à introdução de 
espécies exóticas nesses ecossistemas. Apesar do exposto não está claro se o presente registro 
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de ambas espécies trata-se do resultado dessas introduções, ou se as mesmas são naturais da 
região em questão. 
 
 
Conclusão 
 
O presente trabalho encontrou novos locais de ocorrência para M. amazonicum e M. 
jelskii na Bacia hidrográfica do Alto Jaguaribe, região semiárida do Ceará, no nordeste 
brasileiro, servindo como base para estudos posteriores. 
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